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Quem passou ao longo das últimas semanas pela rua 
Coronel Nogueira Padilha não deixou, certamente, de no-
tar a intensa movimentação ao entorno de um dos prin-
cipais ícones da região do Além-Ponte, a Igreja Matriz do 
Senhor Bom Jesus dos Aflitos. Novas cores em sua bela ar-
quitetura externa, na cor camurça com detalhes em mar-
rom, já anteveem as festas que estão por vir a partir deste 
domingo (26) em comemoração aos cem anos de criação 
e instalação canônica da segunda Comunidade Paroquial 
de Sorocaba, que à época abrangia toda a região do Além-
-Ponte, além do então distrito industrial de Votorantim, 
Santa Rosália, Aparecidinha, Éden, Cajuru e até a divisa 
com a vizinha cidade de Itu, chegando ao Hospital de Pi-
rapitingui. Pág. 03

Igreja Bom 
Jesus celebra 
os 100 anos
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Desde a última terça-feira (21), o município de Votorantim deu um passo importante 
para modernização do processo de habilitação para os condutores de motocicletas. A par-
tir de agora o exame final realizado pelo Detran, para obter a Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), passa a ser aplicado no novo circuito implantado nas dependências do Resi-
dencial Vivalegro, bairro planejado localizado ao lado do Parque São João. Pág. 04

Votorantim tem novo local para 
exames práticos de motociclistas

Luan Vinícius

Apreendida moto com 
mais de 900 autuações 

Pág. 04

A Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES-
-SP) recomenda a vacinação contra o sarampo após a 
confirmação de 13 casos da doença no estado em 2026. 
A imunização é a principal forma de prevenção e é essen-
cial para interromper a circulação do vírus e proteger a 
população, destaca o Centro de Vigilância Epidemiológi-
ca (CVE). Pág. 05

Estado recomenda vacinação 
registro de casos de sarampo

As dez cidades mais violentas do Brasil estão na região 
Nordeste, apontam os dados do 20º Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, divulgado nesta quinta-feira (23). 
O relatório produzido pelo Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública reúne os principais dados sobre as ocorrências 
criminais registradas no país em de 2025. Pág.02

Dez cidades mais violentas do país 
estão no Nordeste, aponta estudo

Inscrições dos 
Jogos Escolares 
começam na 
2ª-feira (27)
Pág. 07

Copa do Mundo 
Feminina 2027 
no Brasil terá 
32 seleções
Pág. 07
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Os trens das linhas 11-Co-
ral, 12-Safira e 13-Jade, to-
das operadas pela Trivia 
Trens, pararam de funcio-
nar na manhã desta quinta-
-feira (23) devido a uma fa-
lha de energia, segundo in-
forma a concessionária. 

A interrupção do serviço 
aconteceu entre as estações 
Brás e Sebastião Gualber-
to. O Serviço Expresso Aero-
porto também foi afetado e 
não está em operação.

As dez cidades mais vio-
lentas do Brasil estão na re-
gião Nordeste, apontam os 
dados do 20º Anuário Bra-
sileiro de Segurança Públi-
ca, divulgado nesta quin-
ta-feira (23). O relatório 
produzido pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Públi-
ca reúne os principais da-
dos sobre as ocorrências 
criminais registradas no 
país em de 2025. 

A lista reúne as cidades 
com as maiores taxas de 
Mortes Violentas Intencio-
nais (MVI) a cada 100 mil 
habitantes. A Bahia possui 
cinco cidades no ranking e 
o Ceará, três. Pernambuco 
e Paraíba contam com um 
município na lista, cada. A 
categoria MVI inclui homi-
cídio doloso, feminicídio, 
roubo seguidos de morte 
(latrocínio), lesão corpo-
ral seguida de morte, mor-
te decorrente de interven-
ções policiais e morte de 
policiais em serviço e fora 
do horário de trabalho.  

Tráfico de drogas

De acordo com o Fó-
rum, o principal fator que 
contribui para o alto índice 
de violência nessas cidades 
é a disputa entre grupos 
criminosos pelo controle 
do tráfico de drogas.

Maranguape lidera o 
ranking nacional e registra 
taxa de mortes cinco vezes 
superior à média do país. O 
local se tornou atrativo pa-
ra organizações criminosas 
devido à sua localização es-

Três linhas de trens têm funcionamento 
interrompido em São Paulo

Manhã é de caos para os passageiros da capital paulista

Metrocptm/ Divulgação

A Trivia passou a contro-
lar a operação destas linhas 
nesta terça-feira (21).

Além disso, um incên-
dio atingiu um dos trens nas 
proximidades da rua Bres-
ser, no centro da cidade, por 
volta das 5h30. Os bombei-
ros foram para o local e con-
trolaram a situação.

Com os problemas nas 
três linhas, muitos passagei-
ros tiveram de sair dos com-
boios e estão andando sobre 
os trilhos.

Devido a todo esse pro-
blema, as estações ficaram 
lotadas, o que afetou tam-
bém o trânsito no entor-
no. O sistema de ônibus Pa-
ese (Plano de Apoio entre 
Empresas em Situação de 
Emergência) foi acionado.

O Metrô, a partir das 6h, 

permitiu transferências nas 
estações Tatuapé e Corin-
thians-Itaquera para auxi-
liar no transporte de passa-
geiros.

A Trivia informou que 
“equipes técnicas atuam no 
local para identificara cau-
sa da ocorrência e realizar os 
reparos necessários” nas li-
nhas afetadas.

A prefeitura de São Pau-
lo anunciou por volta das 8h 
que suspendeu o rodízio de 
veículos na Zona Leste, on-
de acontecem as falhas nas 
linhas de trens. Segundo a 
CET, o cancelamento do ro-
dízio vale para as avenidas 
Celso Garcia, Radial Leste, 
Salim Farah Maluf, Aveni-
da do Estado, Luiz Inácio de 
Anhaia Mello e ainda a Mar-
ginal Tietê.

Dez cidades mais violentas do país 
estão no Nordeste, aponta estudo

tratégica perto de impor-
tantes eixos rodoviários 
da região, como a BR-22 e 
a CE065. Maracanaú, ter-
ceira na lista das mais vio-
lentas, é vizinha à Maran-
guape e está mais próxima 
do Aeroporto Internacio-
nal de Fortaleza.

Já a segunda do ranking, 
Eunápolis, no extremo sul 
da Bahia, conta com uma 
taxa de 85,1 casos por 100 
mil habitantes. A cidade 
também enfrenta um ce-
nário de disputas por gru-
pos faccionados distintos 
e representa um ponto es-
tratégico para o transpor-
te de drogas, sendo cruza-
da por duas rodovias na-
cionais. No anuário do ano 
passado, a cidade não figu-
rava nem entre as 20 cida-
des com os maiores índices 
por morte violenta. 

Cenário nacional

A 20ª edição do Anu-
ário Brasileiro de Segu-
rança Pública mostra que 
o número de mortes vio-

lentas intencionais (MVI) 
no Brasil caiu de 20,6 ca-
sos por 100 mil habitantes 
em 2024, para 19,1 casos 
por 100 mil habitantes, em 
2025 – uma diminuição de 
8,2%. 

Esse é o menor pata-
mar registrado desde 2012, 
quando o índice começou 
a ser medido. Em núme-
ros absolutos, foram regis-
tradas 40.775 mortes vio-
lentas intencionais no ano 
passado ante 44.127 em 
2024.

Confira a lista das 10 
cidades com maior 
número de mortes 

violentas

Maranguape (CE) - (100,3)
Eunápolis (BA) - (85,1)
Maracanaú (CE) - (80,7)
Porto Seguro (BA) - (71,2)
Simões Filho (BA) - (58,1)
Jequié (BA) - (57,4)
Caucaia (CE) - (56,6)
Cabo de Santo Agostinho 
(PE) - (55,1)
Santa Rita (PB) - (50,9)
Juazeiro (BA) - (55,8)

Presença de grupos criminosos explica alto índice de mortes vio-
lentas
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NECROLOGIA

OSSEL

OFEBAS
ADJOUNE CHAMMAS
79 anos, solteiro. Deixa a filha 
Giselda Chammas. O sepulta-
mento deu-se ontem (23), na ci-
dade de Piracicaba, no Cremató-
rio Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba.

ELZA FERREIRA
DE CARVALHO CAMPOS
74 anos, viúva. Deixa os filhos 
Francisco, Patricia e Franklin. O 
sepultamento será hoje (24), às 
16h, na cidade de Sorocaba, no 
Cemitério Santo Antônio.

FRANCILY
JORGE PIMENTEL
89 anos, deixando os filhos Ma-
riangela, Renato, Decio e Ra-
fael. Será sepultado na cidade 
de São Paulo, no cemitério São 
Paulo, hoje, às 13:00 horas.

MARIO ANTONIO
FIRMINO DE OLIVEIRA
71 anos, casado com Angela 
Maria de Lima Oliveira, deixan-
do os filhos Mariângela, Mari-
zângela e Davi. Será sepultado 
na cidade de Sorocaba, no ce-
mitério Santo Antonio, hoje, às 
15:00 horas.

JORGE CORREA
DA SILVA
70 anos, casado com Maria de 
Fatima Ribeiro Silva, deixando 
o filho Gelson. Foi sepultado 
ontem (23), na cidade de Soro-
caba, no cemitério Santo Anto-
nio.

JOSAFÁ VENÂNCIO
66 anos. Foi sepultado ontem 
na cidade de Sorocaba, no ce-
mitério Pax.

SERGIO ROSSI FERREIRA
53 anos. Será sepultado na ci-
dade de Sorocaba, no cemi-
tério Santo Antonio, hoje, às 
14:30 horas.

MILTON JOSE SOARES
85 anos, deixando os filhos Ilka 
Elisa, Patricia Magda, Juliama, 
Luciana, Murilo e Jonathan. Foi 
sepultado ontem (23) na cida-
de de Sorocaba, no cemitério 
Pax.

Quem passou ao longo das 
últimas semanas pela rua Coro-
nel Nogueira Padilha não deixou, 
certamente, de notar a intensa 
movimentação ao entorno de um 
dos principais ícones da região 
do Além-Ponte, a Igreja Matriz 
do Senhor Bom Jesus dos Afli-
tos. Novas cores em sua bela ar-
quitetura externa, na cor camur-
ça com detalhes em marrom, já 
anteveem as festas que estão por 
vir a partir deste domingo (26) 
em comemoração aos cem anos 
de criação e instalação canônica 
da segunda Comunidade Paro-
quial de Sorocaba, que à época 
abrangia toda a região do Além-
-Ponte, além do então distrito 
industrial de Votorantim, Santa 
Rosália, Aparecidinha, Éden, Ca-
juru e até a divisa com a vizinha 
cidade de Itu, chegando ao Hos-
pital de Pirapitingui.

Apenas poucas semanas de-
pois de chegar a Sorocaba a 31 
de dezembro de 1924 e, no dia 
seguinte, tomar posse como 
primeiro bispo da nova Diocese 
criada a 4 de julho pelo Papa Pio 
XI, Dom José Carlos de Aguir-
re já se apercebeu da necessi-
dade de se implantar na cidade 
que crescia uma segunda pa-
róquia. Assim, foi a 6 de agosto 
de 1926, cem anos atrás portan-
to, que era instalada a Paróquia 
do Bom Jesus, com as bênçãos 
de Dom Aguirre à Matriz Provi-
sória, construída em tempo re-
corde em área onde posterior-
mente surgiria o Ginásio Muni-
cipal de Esportes “Dr. Gualberto 
Moreira”, sob as orientações de 
Monsenhor Francisco Antônio 
Cangro, então vigário paroquial 
da Catedral de Nossa Senhora 
da Ponte e, na ocasião, também 
empossado como primeiro páro-
co do Bom Jesus.

Prosseguindo a caminha-
da, dom Aguirre, porém, não se 
aquietou enquanto não conse-
guiu uma congregação religio-
sa para dirigir e orientar a vida 
pastoral dessa segunda paró-
quia de Sorocaba. Após algumas 
tentativas envolvendo diver-
sos institutos masculinos de vi-
da consagrada, a chegada dos 
franciscanos (Ordem dos Fra-
des Menores/OFM) à cidade dez 
anos depois, em dezembro de 
1936, foi o coroamento dessa 
jornada. Em novembro do ano 
seguinte, os primeiros frades já 
assumiam oficialmente a Paró-

quia e, em 1941, no paroquiato 
de Frei Eugênio Becker iniciava-
-se, então, a construção da no-
va e ampla Matriz, nos altos da 
Nogueira Padilha, coração de Vi-
la Hortência, com sua pedra fun-
damental lançada a 19 de abril 
de 1942. Semiacabada, foi inau-
gurada a 6 de agosto de 1944. A 
icônica torre estava pronta em 
1957 e o Convento Franciscano 
em anexo, com entrada pela rua 
Péricles Pilar, teve sua conclu-
são também em fins da década 
de 1950.

Os festejos centenários e a 
Novena do Bom Jesus

As festividades alusivas ao 
centenário da Paróquia do Bom 
Jesus dos Aflitos, depois de in-
tensas preparações e celebra-
ções jubilares franciscanas nos 
últimos anos (marcando os 800 
anos de aspectos decisivos da 
vida e do carisma de São Fran-
cisco de Assis, culminando nes-
te ano, a 3/4 de outubro com o 
oitavo centenário de sua morte), 
terão início oficial neste domingo 
(26), com uma Carreata Festiva 
a partir das 8h30, saindo da Co-
munidade Santa Cruz, no bairro 
da Caputera, passando por outra 
Comunidade agregada à Paró-
quia jubilar, a de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, no bairro 
dos Morros, e chegada prevista 
para as 10 horas na Matriz, pa-
ra o levantamento do Mastro da 
Festa do Bom Jesus e a missa de 
abertura.

A Novena, com missas diá-
rias às 19 horas (exceto no sá-
bado e domingo) começa na ter-
ça-feira (28), sob a presidência 
do pároco do Bom Jesus em seu 
centenário, Frei Benedito Geral-
do Gomes Gonçalves, OFM, se-
guida de uma apresentação es-
pecial do Coral da Fundec. O pa-
dre Tadeu Rocha Moraes, cura 
da Catedral Metropolitana, pre-
sidirá o segundo dia da Nove-
na (quarta-feira, 29), como ti-
tular hoje da Paróquia de Nos-
sa Senhora da Ponte, da qual a 
Bom Jesus foi desmembrada 
em 1926.

Nos dias seguintes, estarão 
presentes párocos de Comuni-
dades formadas a partir da pre-
sença franciscana e desmembra-
das da Paróquia do Bom Jesus. 
Dia 30, quinta-feira, o vigário-
-geral da Arquidiocese, padre 

IGREJA

Além-Ponte em festa pelos 
100 anos da Bom Jesus
Segunda paróquia de Sorocaba tem uma rica trajetória ligada aos franciscanos e acompanhou ao longo das
décadas a expansão urbana da cidade, forjando o surgimento de muitas outras ao longo do tempo

Fernando Henrique Giuli Batista, 
como titular da Paróquia de São 
Francisco de Assis, de Via As-
sis; dia 31, sexta-feira, o padre 
Julio César Fernandes, da Paró-
quia de Santa Rita de Cássia, de 
Vila Santana; dia 3 de agosto, se-
gunda-feira da semana seguinte, 
o padre Arari dos Santos Amo-
rim (Padre Kojak), da Paróquia 
de Nossa Senhora do Povo, do 
bairro de Brigadeiro Tobias; dia 
4, terça-feira, padre Alison Viei-
ra da Silva, da Paróquia de Nos-
sa Senhora Aparecida, do Jardim 
Prestes de Barros, e dia 5, quar-
ta-feira, o Frei José Raimundo 
de Souza, OFM, da Paróquia de 
Santo Antônio, do bairro da Ár-
vore Grande, até hoje co-irmã da 
Bom Jesus como paróquia fran-
ciscana.

Por outro lado, também den-
tro da Novena do Bom Jesus, o 
seu quinto dia, no sábado, 1º de 
agosto, será dedicado igualmen-
te à Solenidade de Nossa Senho-
ra dos Anjos da Porciúncula, ex-

celsa Padroeira dos Francisca-
nos, e Dia do Perdão de Assis, 
celebrado em todo o mundo com 
a concessão papal de Indulgên-
cia Plenária, com missas às 8 e 
18 horas e ainda a Celebração 
do Perdão, às 10, 12 e15 horas. 
Já o sexto dia, domingo (2), tem 
programado Missa Festiva Paro-
quial pelo Centenário às 17 ho-
ras, seguida de procissão em 
honra ao Bom Jesus pelas ruas 
de Vila Hortência, inclusive com 
a presença do ministro provin-
cial da Província da Imaculada 
Conceição do Brasil da Ordem 
dos Franciscanos Menores, Frei 
Paulo Roberto Pereira, e frades 
convidados.

A Missa Solene de Ação de 
Graças pelo Centenário da Paró-
quia do Senhor Bom Jesus dos 
Aflitos às 19 horas do dia 6 de 
agosto, quinta-feira, terá a presi-
dência do arcebispo metropolita-
no de Sorocaba, Dom José Ro-
berto Fortes Palau. – Texto de Jo-
sé Benedito de Almeida Gomes

Matriz do Bom Jesus dos Aflitos em festas jubilares pelo seu cente-
nário de existência a serviço da evangelização
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A Prefeitura de Soroca-
ba, em parceria com a ini-
ciativa privada e sem cus-
tos para os cofres públicos, 
vai contemplar mais tuto-
res de animais de estima-
ção com um Plano Preven-
tivo de Cremação Pet gra-
tuito, com vigência de um 
ano. As vagas são limitadas 
e as inscrições já podem ser 
feitas pelo link: https://
agenda-eventos.sorocaba.
sp.gov.br/plano-preven-
tivo-para-cremacao-de-
-pets/.

O objetivo da iniciativa 
é ampliar o acesso da po-
pulação a serviços de aco-
lhimento e cuidado com os 
animais de estimação.

O benefício inclui aten-
dimento veterinário onli-
ne 24 horas por dia, clube 
de descontos em produtos e 

A atuação integrada en-
tre a Sala de Inteligência do 
Centro de Controle Opera-
cional Integrado (CCOI), da 
Secretaria de Mobilidade 
(Semob), e as equipes opera-
cionais de agentes de Trân-
sito resultou, nesta quar-
ta-feira (22), na localiza-
ção de uma motocicleta que 

acumulava 907 multas e R$ 
314.483,58 em débitos, de-
correntes de infrações de 
trânsito e pendências de li-
cenciamento.

A partir da análise dos re-
gistros dos sistemas de Mu-
ralha Eletrônica e de outras 
ferramentas de inteligência, 
a Sala de Inteligência iden-

Desde a última terça-fei-
ra (21), o município de Vo-
torantim deu um passo im-
portante para modernização 
do processo de habilitação 
para os condutores de mo-
tocicletas. A partir de agora 
o exame final realizado pelo 
Detran, para obter a Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH), passa a ser aplicado 
no novo circuito implanta-
do nas dependências do Re-
sidencial Vivalegro, bairro 
planejado localizado ao lado 
do Parque São João. 

A mudança encerra o ci-
clo de provas realizadas nas 
imediações do Cemitério 
São João Batista, endereço 
que serviu à cidade por anos, 
porém não mais atendia às 
exigências técnicas da nova 
legislação nacional de trân-
sito.

O primeiro exame reali-
zado nesta semana inaugura 
também uma nova rotina: a 
partir de agora, as provas se-
rão realizadas mensalmen-
te, nas últimas terças-feiras 
de cada mês, no mesmo cir-
cuito do Vivalegro.

A mudança é consequ-
ência direta da Resolução 
CONTRAN nº 1.020. Edita-
da pelo Conselho Nacional 
de Trânsito, a norma tem 
como objetivo central es-

tabelecer um modelo mais 
acessível, flexível, desburo-
cratizado e orientado à segu-
rança viária para a formação 
de condutores no Brasil. Um 
dos seus pilares é justamen-
te a exigência de que o exa-
me prático seja realizado em 
vias terrestres com trajeto 
previamente definido pelo 
órgão competente condição 
que o antigo local simples-
mente não reunia.

O Vivalegro foi escolhi-
do pelo DETRAN-SP.  Pa-
ra Reginaldo, presidente da 
banca examinadora, a no-
va infraestrutura do bairro 
atende com muito mais qua-
lidade às exigências técnicas 
das aplicações. Toda a equi-
pe envolvida, examinadores 
e representantes das autoes-
colas, receberam a mudança 
com entusiasmo.

O motivo é evidente a 
quem conhece os dois en-
dereços. O bairro planejado 
oferece traçado viário regu-
lar, sinalização adequada e 
condições de circulação que 
reproduzem o ambiente real 
em que o novo condutor vai 
trafegar. “Avaliar um candi-
dato nesse contexto é mais 
justo, mais seguro e mais 
alinhado ao que a legislação 
passou a exigir”, ressalta o 
avaliador.

Incentivar a causa ani-
mal é uma responsabilidade 
de todos, e o Selo Amigo dos 
Animais, certificação insti-
tuída pela Lei Municipal nº 
3.193/2026, foi criado exa-
tamente para isso.

De caráter simbólico e 
honorífico, o selo é destina-
do a empresas e organiza-
ções que desenvolvem ou 
apoiam ações de responsa-
bilidade social relacionadas 
à causa, contribuindo para 
a construção de uma cida-
de cada vez mais consciente, 
respeitosa, solidária e com-
prometida com todas as for-
mas de vida.

Podem receber a certifi-
cação empresas e institui-
ções que colaboram com 
entidades de proteção ou 
protetores independentes, 
promovendo campanhas 
de conscientização, incenti-

vando a guarda responsável 
e desenvolvendo outras ini-
ciativas voltadas ao cuidado 
e à proteção animal.

Além de reconhecer bo-
as práticas, o Selo Amigo dos 
Animais busca aproximar 
o poder público, a iniciati-
va privada e a sociedade ci-
vil, fortalecendo as redes de 
apoio e ampliando o alcance 
das ações desenvolvidas no 
município.

Toda empresa pode con-
tribuir de alguma forma, seja 
apoiando campanhas, esta-
belecendo parcerias com en-
tidades de proteção, incenti-
vando a adoção responsável 
ou promovendo iniciativas 
voltadas ao bem-estar dos 
animais. Para aderir ao pro-
grama ou receber mais infor-
mações, basta contatar a Se-
cretaria de Meio Ambiente 
no telefone 15 3243-5612.

Abertas as inscrições 
para Plano Preventivo de 
Cremação Pet gratuito

O benefício inclui atendimento veterinário online 24 horas por dia

serviços parceiros e, em ca-
so de falecimento do animal 
durante a vigência do pla-
no, cremação coletiva com 
cerimônia de despedida.

Os tutores também te-
rão direito ao Kit Sagrado, 
composto por molde da pa-
ta do pet, mecha de pelos, 

foto estilizada angelical e 
carta de despedida perso-
nalizada.

Os moradores contem-
plados serão definidos por 
ordem de inscrição, respei-
tado o número de benefí-
cios disponibilizados pela 
empresa parceira.

Motocicleta com mais de 
900 autuações é apreendida

tificou o padrão de desloca-
mento do veículo, seus horá-
rios de circulação e os pontos 
estratégicos de monitora-
mento. Com essas informa-
ções, foi elaborado um rela-
tório que orientou a opera-
ção em campo, indicando o 
melhor local e período para a 
abordagem, possibilitando o 
êxito da equipe operacional.

O CCOI da Semob é um 
ambiente estratégico de mo-
nitoramento e produção de 
inteligência que integra tec-
nologia, análise de dados e 
informações operacionais. 
Além de apoiar as ações dos 
agentes de Trânsito, mantém 
integração com outras forças 
de Segurança, como a Guar-
da Civil Municipal (GCM), a 
Polícia Militar e a Polícia Ci-
vil, compartilhando infor-
mações e o planejamento de 
ações conjuntas.

O trabalho técnico da Sa-
la de Inteligência e a pron-
ta resposta das equipes de 
campo ampliam a eficiência 
das operações, promoven-
do mais segurança viária e 
apoiando as ações integradas 
de segurança no município.A motocicleta acumulava 907 multas e R$ 314.483,58 em débitos
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Prefeitura convida empresas a 
aderir ao Selo Amigo dos Animais

VOTORANTIM

Exame para novos motociclistas  
é realizado em novo endereço
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Professor Luiz Marins

A Síndrome do Impostor 
e o Medo de Vencer

A Síndrome do Impos-
tor foi inicialmente identi-
ficada por duas psicólogas 
americanas, Pauline Ro-
se Clance e Suzanne Imes, 
em 1978. Elas conduziram 
um estudo com um gru-
po de mulheres altamen-
te bem-sucedidas e en-
contraram que, apesar de 
suas realizações acadêmi-
cas e profissionais eviden-
tes, muitas dessas mulhe-
res acreditavam que não 
eram realmente inteligen-
tes e que tinham engana-
do alguém para chegar on-
de estavam. Desde então, 
muitos outros psicólogos 
e pesquisadores em todo o 
mundo têm estudado esse 
fenômeno.

A Síndrome do Impos-
tor é um fenômeno psicoló-
gico que afeta muitas pes-
soas, inclusive aquelas que 
alcançam o sucesso profis-
sional. Essa síndrome se 
caracteriza por uma sensa-
ção persistente de não se-
rem merecedoras do reco-
nhecimento e do sucesso 
que conquistaram.

Em meu livro “SOCOR-
RO! TENHO MEDO DE 
VENCER” – Conselhos e di-
cas para você vencer o me-
do de vencer (Ed. Harbra – 
1998) abordo exatamente 
a realidade de pessoas que 
têm medo de vencer e, in-
conscientemente praticam 
uma autossabotagem, im-
pedindo o seu sucesso pes-
soal e profissional.

No contexto profissio-
nal, a influência da Síndro-
me do Impostor pode ser 
significativa. Mesmo dian-
te de conquistas e realiza-
ções notáveis, indivíduos 
afetados por essa síndro-
me tendem a duvidar de 
suas habilidades e acredi-
tam que são apenas fruto 
do acaso ou das circunstân-
cias. Essa autodepreciação 
pode levar a um ciclo de 
insegurança e ansiedade, 
prejudicando o desempe-
nho e a progressão na car-
reira.

Um dos efeitos mais im-
pactantes da Síndrome do 
Impostor é a subvaloriza-
ção das próprias conquis-
tas. As pessoas afetadas po-
dem minimizar seus suces-
sos, atribuindo-os a fatores 

externos, como sorte ou 
ajuda de terceiros, em vez 
de reconhecerem seu pró-
prio mérito. Isso pode le-
var a uma falta de confian-
ça em suas habilidades e a 
uma constante busca por 
validação externa.

Além disso, a Síndrome 
do Impostor pode levar à 
procrastinação e à autossa-
botagem. O medo de serem 
descobertas como “frau-
des” faz com que as pessoas 
evitem assumir desafios ou 
se arriscar em novas opor-
tunidades. Elas podem se 
sentir paralisadas pelo me-
do do fracasso e pela neces-
sidade de serem perfeitas 
em tudo o que fazem, o que 
acaba dificultando o cresci-
mento profissional.

É importante ressal-
tar que a Síndrome do Im-
postor não está relaciona-
da à falta de competência 
ou habilidades. Muitas ve-
zes, pessoas altamente ta-
lentosas e bem-sucedidas 
são afetadas por essa sín-
drome.

A busca pela conscienti-
zação sobre a Síndrome do 
Impostor e a sua compre-
ensão como um fenômeno 
comum podem ajudar a di-
minuir o impacto negativo 
que ela causa. Além disso, 
é importante cultivar uma 
mentalidade positiva, re-
conhecendo e valorizando 
as próprias conquistas. O 
apoio de profissionais tam-
bém pode ser fundamen-
tal para superar a Síndro-
me do Impostor e alcançar 
o sucesso profissional.

Portanto, é fundamen-
tal que os indivíduos afe-
tados pela Síndrome do 
Impostor reconheçam que 
merecem o sucesso que al-
cançaram e que são capa-
zes de enfrentar os desafios 
que surgem em suas car-
reiras. Com autoconfiança, 
trabalhando a autoestima e 
tomando consciência dessa 
síndrome, é possível supe-
rar esse sentimento e atin-
gir o sucesso profissional 
desejado.

Pense nisso. Sucesso!

Luiz Marins é
antropólogo, escritor,
consultor e palestrante
www.marins.com.br

A Secretaria de Esta-
do da Saúde de São Paulo 
(SES-SP) recomenda a va-
cinação contra o sarampo 
após a confirmação de 13 
casos da doença no estado 
em 2026. A imunização é 
a principal forma de pre-
venção e é essencial para 
interromper a circulação 
do vírus e proteger a po-
pulação, destaca o Centro 
de Vigilância Epidemioló-
gica (CVE).

Os casos confirmados 
neste ano envolvem be-
bês de até 1 ano e adultos 
entre 20 e 50 anos, refor-
çando que o sarampo po-
de atingir diferentes fai-
xas etárias e evidenciando 
a importância de manter a 
vacinação em dia.

Desde junho, a SES-SP 
recomenda a aplicação da 
dose zero da vacina trípli-
ce viral para bebês de 6 
meses a 11 meses e 29 dias 
residentes nos municípios 
de São Paulo, Guarulhos e 
São Bernardo do Campo, 
como medida adicional de 
proteção diante do cená-
rio epidemiológico.

Com o aumento dos ca-
sos, a vacinação continua 
sendo a forma mais segu-
ra e eficaz de prevenir o 
sarampo. É fundamental 
que pais e responsáveis 
verifiquem a caderneta de 

Estado recomenda 
vacinação após registro 
de 13 casos de sarampo

vacinação das crianças e 
que adolescentes e adul-
tos procurem uma unida-
de de saúde para atualizar 
o esquema vacinal sempre 
que necessário.

A Secretaria reforça 
que a dose zero não subs-
titui as doses previstas no 
Calendário Nacional de 
Vacinação. Após recebê-
-la, a criança deve seguir 
normalmente o esquema 
vacinal de rotina, com a 
primeira dose da vacina 
tríplice viral aos 12 meses 
e a segunda, preferencial-
mente com a vacina tetra-
viral, aos 15 meses.

Além dos bebês con-
templados pela recomen-
dação da dose zero, crian-
ças, adolescentes e adultos 
que não tenham recebido 
as doses indicadas devem 
procurar a unidade de 
saúde mais próxima para 

Adultos que não tenham recebido as doses indicadas devem procu-
rar a unidade de saúde mais próxima
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verificar a situação vacinal 
e atualizar a caderneta.

Quem deve se vacinar

Devem receber a dose 
zero da vacina tríplice vi-
ral crianças de 6 meses a 
11 meses e 29 dias residen-
tes nos municípios de São 
Paulo, Guarulhos e São 
Bernardo do Campo.

A dose também poderá 
ser indicada em ações de 
bloqueio vacinal, confor-
me avaliação epidemioló-
gica, para crianças dessa 
faixa etária que tenham ti-
do contato com casos sus-
peitos ou confirmados de 
sarampo.

Vacinação de rotina

Crianças 12 meses: 
primeira dose da vacina 
tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola); 15 
meses: segunda dose, pre-
ferencialmente com a va-
cina tetraviral (sarampo, 
caxumba, rubéola e vari-
cela).

Pessoas de 5 a 29 anos: 
Devem comprovar duas 
doses da vacina tríplice vi-
ral, com intervalo mínimo 
de 30 dias entre elas.

Pessoas de 30 a 59 
anos: Devem comprovar 
uma dose da vacina trípli-
ce viral.

Trabalhadores da saú-
de: Devem comprovar du-
as doses da vacina tríplice 
viral, independentemente 
da idade.
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CENTRO
3 dormitórios. R$ 350.000,00
Rua da Penha, sem garagem.

JARDIM EMÍLIA
Novo. 3 dormitórios/suite.

R$ 300.000,00 + financiamento.

VILA BARÃO
Novo. 2 dormitórios/suite.

R$ 50.000,00 + financiamento.

CENTRO
Novo. 2 dormitórios.

R$ 25.000,00 + financiamento.

CENTRO 2 DORMITÓRIOS 
2 vagas. R$ 350mil

EVIDENCE
3 dorm/até R$ 395 mil

CASA ALUGA-SE

CENTRO
4 dormitórios. Até R$ 5.300,00

CASAS VENDEM-SE 

TRUJILO NOVA - R$ 200 mil.
1 dorm, sala, coz,, w.c. quintal e garagem. 

 
JARDIM OURO FINO NOVA 

R$ 350.000,00. 2 dormitórios, sala, cozi-
nha, banheiro social, quintal e garagem. 
Aceita-se financiamento.

CENTRO
Av. Afonso Vergueiro, esquina c/ Rua
Ramos de Azevedo. R$ 1.800.000,00.

GRANJA OLGA I - R$ 1.200.000,00
3 dormitórios sendo um suite.

CENTRO R$ 945MIL
Av Afonso Vergueiro esquina

Rua Miranda Azevedo

ALPHAVILLE I NOVA
4 suítes R$ 3.500.000,00

COND. SÃO GUILHERME
2 dormitórios. R$ 296.000,00

ALPHAVILLE NOVA
3 dorm/suíte

TERRENOS VENDEM-SE 

TERRENO EM  REPRESA LIGHT
1000m. R$ 130.000,00

JARDIM EUROPA
1.200 m²  R$ 1.800.000,00

JARDIM SANTA FÉ 
300m² R$ 440 mil

COND. PRIMAVERA
250m² R$ 350 mil

CAMPOLIM 36.000M² 
R$ 62 milhões

CAMPOLIM 20.000M²
R$ 26 milhões 

JD EMÍLIA 7.000M²
R$ 9.800,00

ÉDEN TRANSPORTADORA
R$ 26.000,00

TATUÍ JD PAULISTA
390m² R$ 134 mil

COMERCIAL VENDE
Av São Paulo 110 m². R$ 350 mil

APARTAMENTOS VENDEM-SE

CRECI 39943 - Tel: (15) 98153-5344

CLASSIFICADOS
METROPOLITANO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Associação Agindo Juntos Geramos +, doravante de-
nominada “AJG”, é uma associação de direito privado, 
com fins não lucrativos, fundada no dia 07 de julho de 
2004, nos termos da legislação vigente sob o CNPJ nº 
07.032.003/0001-56.
A Associação Agindo Juntos Geramos + tem por natureza 
ser uma associação de caráter social, educacional, de as-
sistência à saúde, cultural e esporte para todos os públicos, 
com a finalidade de promover atividades de relevância públi-
ca e social, contribuindo para o desenvolvimento integral e a 
melhoria da qualidade de vida da comunidade.
a)	 Desenvolver programas de parcerias público-privadas;
b)	 Promover convênios, termos de parceria, termos de fo-
mento e contratos de gestão com o setor público;
c)	 Atender a crianças e adolescentes nos termos do art. 
90 da Lei Federal 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do 
Adolescente);
d)	 Promover os direitos da pessoa idosa, conforme a Lei 
nº 10.741 de 2003;
e)	 Promover a inclusão e os direitos das pessoas com de-
ficiência, conforme a Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015;
f)	 Garantir os direitos humanos e promover a igualdade, 
conforme a Constituição Federal de 1988.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CON-
TÁBEIS
Na elaboração das Demonstrações Contábeis de 2025, a 
OSC, adotou a Lei n° 11.638/2007, Lei 11.941/2009 que 
alteraram artigos da Lei n° 6.404/1976 em rel ação aos 
aspectos relativos à elaboração das demonstrações con-
tábeis. As demonstrações contábeis foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, car-
acterísticas qualitativas da informação contábil, Resolução 
CFC n° 1.121/2008 que aprovou a NBC T 1, que trata da 
Estrutura Conceitual para Elaboração e Apresentação das 
Demonstrações Contábeis, Resolução CFC n°. 1.376/2011 
(NBC TG 26), que trata da Apresentação das Demonstrações 
Contábeis, Deliberações da Comissão de Valores Mobiliári-
os (CVM) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC) em especial a Resolução CFC n° 
1.409/2012 que aprovou a ITG 2002 (R1) para as Enti-
dades sem Finalidades de Lucros, que estabelece critérios 
e procedimentos específicos de avaliação, de registros dos 

componentes e variações patrimoniais e de estruturação 
das demonstrações contábeis, e as informações mínimas 
a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem 
finalidade de lucros. Sendo elas apresentadas de forma 
comparativa com o ano anterior. As Receitas, custos e 
despesas foram contabilmente escrituradas pelo regime de 
competência.
NOTA 3 – FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL
A OSC mantém um sistema de escrituração uniforme dos 
seus atos e fatos administrativos, por meio de processo 
eletrônico. O registro contábil contém o número de identi-
ficação dos lançamentos relacionados ao respectivo docu-
mento de origem, na sua falta, em elementos que compro-
vem ou evidenciem fatos e a prática de atos administrativos.
As Demonstrações Contábeis, incluindo as Notas Expli-
cativas, elaboradas por disposições legais e estatutárias, 
serão transcritas no “Livro Diário” ou na ECD (Escrituração 
Contábil Digital) da OSC. A documentação contábil da OSC 
é composta por todos os documentos, livros, papeis, regis-
tros e outras peças, que compõem a escrituração contábil. 
OSC mantem em boa ordem a documentação contábil
NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
a)	 Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações contábeis estão apresentadas em reais 
que é a moeda funcional da OSC.
b)	 Estimativas Contábeis
A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Ad-
ministração use de julgamento na determinação e registro 
de estimativas e premissas que incluem a provisão para 
contingência e provisão para créditos de liquidação duvido-
sa. A liquidação das transações envolvendo essas estimati-
vas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua deter-
minação. Os critérios e procedimentos do registro contábil 
de depreciação e amortização do ativo imobilizado, foram 
observados em relação a obrigatoriedade do reconhecimen-
to com base em estimativa de sua vida útil. A OSC revisa as 
estimativas e premissas, pelo menos anualmente.
c)	 Ativo Circulante
São registrados pelo valor de custo de aquisição, acresci-
dos, quando aplicáveis, dos rendimentos e das variações 
monetárias auferidas.
d)	 Ativo Não Circulante – Imobilizado
São registrados pelo custo de aquisição, deduzidos as re-
spectivas depreciações acumuladas, calculadas pelo méto-
do linear de acordo com a vida útil econômica estimada dos 
bens. Conservação e manutenção, quando ocorridos são 

reconhecidos em contas de resultado, salvo se resultarem 
em aumento considerável da vida econômica do bem.
e)	 Passivo Circulante e Não Circulante.
São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicáveis, dos correspondentes encar-
gos e variações monetárias incorridos até a data do bal-
anço. Os valores que serão realizados ou liquidados após 
o encerramento do exercício social ou que ocorram nos 
próximos 12 meses, são demonstrados como circulantes. 
Já os valores que serão realizados ou liquidados após o 
término do exercício seguinte, serão demonstrados como 
não circulante.
f)	 Despesas e Receitas
As Receitas e despesas são registradas observância ao Re-
gime de Competência dos exercícios, em que se destacam:
As receitas da OSC são obtidas através de parcerias e pro-
jetos com órgãos públicos e privados, doações, eventos 
e demais ações para captação de recursos. São apuradas 
através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos 
Bancários, Recibos e outros. As despesas da OSC são apu-
radas através de Notas Fiscais e Recibos em conformidade 
com as exigências fisco legais.
As contas patrimoniais, as receitas e despesas são segre-
gadas por área de atuação, bem como por parcerias/projeto 
evidenciando a gratuidade praticada, e são segregadas das 
demais contas da OSC.
As parcerias/projetos governamentais foram reconhecidas 
como receita ao longo do período e confrontadas com as 
despesas correspondentes, em base sistemática, observa-
do o disposto na NBC TG 07 - Subvenção e Assistência 
Governamentais.
g)	 Apuração de Resultados
O resultado foi apurado segundo o regime de competência. 
As receitas são mensuradas pelo valor justo e reconhecidas 
quando for provável que benefícios econômicos futuros 
flutuam para a OSC e assim possam ser confiavelmente 
mensurados. Os rendimentos e encargos incidentes sobre 
os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidos 
no resultado.
h)	 Conservação de Documentos:
Conservam pelo prazo de 10 (dez) anos, contado da data 
de emissão, os documentos que comprovem a origem e o 
registro de seus recursos e os relativos a atos ou a oper-
ações realizadas que impliquem modificação da situação 
patrimonial.
NOTA 5 – BALANÇO PATRIMONIAL NOTA 5.1 – ATIVO 
CIRCULANTE
Este grupo está compostos por caixas e equivalentes de 
caixa, créditos a receber, adiantamentos, tributos a com-
pensar/recuperar.
NOTA 5.1.1 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Os valores registrados em disponibilidades referem-se a 
moedas em caixa, saldos bancários de livre movimentação 
e aplicações financeiras de liquidez imediatas com baixo ris-
co de variação no valor de mercado, e consideradas como 
equivalentes de caixa. Além disso, as disponibilidades com 
restrição, aquelas que se referem a parcerias/projetos que 
exigem obrigações, estão contabilizadas separadamente das 
demais contas da OSC.
NOTA 5.1.2 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS
As aplicações financeiras são realizadas de acordo com a 
Política de Investimentos aprovada pela administração, que 
busca, com segurança, otimizar rentabilidade e liquidez. 
Os títulos que compõem a Carteira são contabilizados pelo 
custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos 
e ajustados pelo valor de mercado até a data do balanço.
NOTA 5.1.3 – CRÉDITOS A RECEBER
Nota 5.1.3.1 – PARCERIAS/SUBVENÇÕES ORGÃOS PU-
BLICOS
Valores a receber referentes a repasses decorrentes de 
contratos de parcerias, subvenções com órgãos públicos.
NOTA 5.1.4 – ADIANTAMENTOS
NOTA 5.1.4.1 – ADIANTAMENTOS A FUNCIONARIOS
Refere−se a adiantamentos concedidos a funcionários, rel-
ativos a salários, férias, décimo terceiro salário, entre outros 
que serão descontados em folha de pagamento.
NOTA 5.1.4.2 – ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES
Valores pagos antecipadamente à terceiros na aquisição de 
bens ou prestadores de serviços, que serão compensados 
quando a dívida for reconhecida no resultado.
NOTA 5.2 – ATIVO NÃO CIRCULANTE
NOTA 5.2.1 – CRÉDITOS A RECEBER – REALIZÁVEL A 
LONGO PRAZO
NOTA 5.2.1.1 - PARCERIAS/SUBVENÇÕES ORGÃOS PU-
BLICOS – REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Valores a receber a longo prazo referentes a repasses 
decorrentes de contratos de parcerias, subvenções com 
órgãos públicos
NOTA 5.2.2 – IMOBILIZADO
Os ativos imobilizados estão registrados pelo custo de 
aquisição ou construção, deduzido das respectivas de-
preciações acumuladas, calculadas pelo método linear, 
mediante aplicação de taxas que levam em consideração 
as expectativas de vida útil econômica dos bens, conforme 
estabelecido nas normas fiscais vigentes. Aquisições para 
melhoria foram contabilizadas agregando valores aos bens. 
Manutenções foram contabilizadas em contas de resultado, 
visto não representarem aumento de vida útil aos bens.
NOTA 5.3 – PASSIVO CIRCULANTE
Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original 
e representa o saldo credor de fornecedores, obrigações 
trabalhistas, tributarias, outras obrigações e parcerias e 
subvenções a realizar.
NOTA 5.3.1 – FORNECEDORES
Os valores registrados nas contas de fornecedores com-
preendem as operações necessárias para o atendimento 
da OSC, cujos saldos são demonstrados ao valor de con-
tratação e das notas fiscais, sendo classificados no passivo 
circulante quando o pagamento for devido até o exercício 
seguinte. Ultrapassando o término do exercício seguinte são 
apresentados no passivo não circulante.
NOTA 5.3.2 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS/PREVIDEN-
CIÁRIAS
Refere-se a valores calculados com base nos direitos ad-
quiridos pelos funcionários até o término do exercício e 
incluem os encargos sociais e impostos correspondentes.
NOTA 5.3.3 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS A RECOLHER
São registrados todos os tributos e contribuições a recol-
her referentes a retenções de impostos na contratação de 
serviços de terceiros, tais como o Imposto sobre Serviço, 
Imposto de Renda, as Contribuições Federais sobre serviços 
de terceiros e Contribuições Previdenciárias.
NOTA 5.3.4 – OUTRAS OBRIGAÇÕES
Refere-se a despesas de utilidade pública, tais como: água, 
energia elétrica, telefone/internet, seguros a pagar e contas 
a pagar.
NOTA 5.3.5 – PARCERIAS E SUBVENÇÕES A REALIZAR
Valores a realizar referentes a repasses decorrentes de con-
tratos de parcerias, subvenções com órgãos públicos, que 
serão posteriormente utilizados. Enquanto não realizados 
serão demonstrados em conta específica no Passivo, após 
seu reconhecimento serão em contas de resultado.
NOTA 5.4 – PASSIVO NÃO CIRCULANTE
NOTA 5.4.1 – PARCERIAS E SUBVENÇÕES A REALIZAR – 
LONGO PRAZO
Valores a realizar a longo prazo, referentes a repasses 
decorrentes de contratos de parcerias, subvenções com 
órgãos públicos, que serão posteriormente utilizados. En-
quanto não realizados serão demonstrados em conta especí-
fica no Passivo, após seu reconhecimento serão em contas 
de resultado.
NOTA 5.5 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O patrimônio líquido compreende o Patrimônio Social, o 
Resultado do Período e os ajustes de avaliação patrimonial.
No decorrer da escrituração contábil do exercício de 2025, 
constatou-se que determinadas despesas não foram en-
caminhadas à contabilidade no encerramento do exercício 
de 2024, o que impossibilitou sua apropriação no período 

correto, em observância ao princípio da competência. Des-
sa forma, tais despesas foram reconhecidas no exercício 
corrente por meio de lançamentos de ajustes de exercícios 
anteriores, com contrapartida no Patrimônio Social.
Nos termos do CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de 
Estimativa e Retificação de Erro, tais ocorrências config-
uram erro material e devem ser corrigidas por aplicação 
retrospectiva, mediante ajuste no patrimônio líquido, por 
meio de Ajustes de Exercícios Anteriores, sem transitar pelo 
resultado do exercício corrente, refletindo as transações nos 
períodos corretos.
Todos os valores e informações apurados foram conferidos 
e aprovados pelos responsáveis da instituição, que valida-
ram a necessidade dos ajustes.
NOTA 5.6 – RESULTADO DO EXERCÍCIO
Em 2025 foi apresentado superávit de R$ 146.088,71 que 
será incorporado ao patrimônio Social em conformidade 
com as exigências legais, estatutárias e a Resolução CFC 
N° 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 – Entidade Sem Fi-
nalidade de Lucro.
NOTA 5.7 – RECEITAS
No ano de 2025, a OSC registrou uma receita total de 
R$60.096.186,01, sendo que 34.105,06 trata-se de receit-
as de serviço voluntário, reconhecidas conforme determina 
a norma contábil. Todas as receitas foram integralmente 
aplicadas em território nacional para a manutenção das 
suas atividades e finalidades estatutárias.
NOTA 5.7.1 – PARCERIAS E SUBVENÇÕES GOVERNA-
MENTAIS
Recursos firmados com órgãos governamentais, que visam 
atender a demanda social a cargo do Poder Público. As par-
cerias contratadas e o reconhecimento de suas receitas e 
despesas, estão em conformidade com o estatuto da OSC.
NOTA 5.7.2 – RECEITAS ATIVIDADE MEIO SUSTENTÁVEL
Trata-se de recursos captados através de eventos, bazares, 
doações pessoas físicas e jurídicas, entre outros, sendo 
reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas. 
Sendo todo o valor captado utilizado integralmente para a 
manutenção das finalidades estatutárias, em virtude de o 
valor repassado pelo poder público não ser suficiente para 
manter todos os custos dos serviços ofertados.
NOTA 5.8 – APLICAÇÕES DE RECURSOS
As rendas, recursos e eventual resultado operacional da 
OSC foram aplicados integralmente no território nacional e 
na manutenção e no desenvolvimento de suas finalidades 
institucionais, em conformidade com seu Estatuto Social, 
demonstrados pelas suas despesas e Investimentos Patri-
moniais.
A OSC não remunera, não distribui, entre os seus associa-
dos, diretores, conselheiros, benfeitores, instituidores, do-
adores, ou equivalentes, eventuais excedentes operaciona-
is, brutos ou líquidos, resultados, dividendos, bonificações, 
participações ou parcelas do seu patrimônio, auferidos 
mediante o exercício de suas atividades, por qualquer forma 
ou título, em razão de competências, funções ou atividades 
que lhes são atribuídos pelo estatuto social.
A OSC conserva, pelo prazo prescricional, contado da data 
de emissão, os documentos que comprovem a origem e o 
registro de seus recursos e os relativos a atos ou a oper-
ações realizadas que impliquem modificação da situação 
patrimonial;
NOTA 5.9 – CUSTOS E DESPESAS
Em 2025 a OSC obteve como Custos e Despesas o valor de 
59.950.097,30 utilizados integralmente na manutenção das 
suas atividades e finalidades estatutárias.
NOTA 5.10 - GRATUIDADES E ASSISTÊNCIA SOCIAL
Estão demonstradas conforme legislação. Todos os 
serviços são prestados de forma gratuita para todos os 
usuários, sem a exigência de qualquer contraprestação, 
pagamento, contribuição por parte do usuário.
NOTA 5.11 – DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA
A demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em confor-
midade com a Resolução CFC N° 1.152/2009 que aprovou 
a NBC TG 13 e com a Resolução do CFC N° 1.296/10 que 
aprovou a NBC TG 03 – demonstração dos Fluxos de Caixa. 
O Método na elaboração que a OSC optou foi o INDIRETO.
NOTA 5.12 – DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÃO DO PATRI-
MÔNIO
A demonstração de Mutação do Patrimônio foi elaborada em 
conformidade com a Lei 6.404/1976. Nela se evidenciou as 
variações ocorridas em todas as contas que compõem o 
Patrimônio Líquido (PL).
NOTA 5.13 – IMUNIDADE TRIBUTÁRIA
A OSC é imune/isenta à incidência de impostos por força 
do art. 150, Inciso VI, alínea “C” e seu parágrafo 4° e artigo 
195, Inciso III, parágrafo 7° da Constituição Federal de 05 
de outubro de 1988, Lei n° 9.532/07, Lei 11.096/05. A OSC 
cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 9º e 14 do 
Código Tributário Nacional – CTN.
O artigo 14 do Código Tributário Nacional – CTN, estabelece 
os requisitos para o gozo da imunidade tributária, e esses 
estão previstos em seu Estatuto Social:
I	 - Não distribuem qualquer parcela de seu patrimônio 
ou de suas rendas, a qualquer título;
II	 - Aplicam integralmente, no País, os seus recursos na 
manutenção dos seus objetivos institucionais;
III	 - mantem escrituração de suas receitas e despesas 
em livros revestidos de formalidades capazes de assegurar 
sua exatidão.
NOTA 5.14 – CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS USUFRUÍDAS
A OSC é certificada na forma prevista na Lei Complementar 
nº 187/2021, regulamentada pelo Decreto 11.791/2023, 
portanto faz jus à imunidade de que trata o § 7º do art. 195 
da Constituição, que abrange as contribuições sociais pre-
vistas nos incisos I, III e IV do caput do art. 195 e no art. 
239 da Constituição, relativas a todas as suas atividades e 
aos seus empregados e demais segurados da previdência 
social.
A OSC possui certificado de entidade beneficente de as-
sistência social - CEBAS, portanto cumpre os requisitos 
elencados na Lei e faz jus a imunidade/renúncias/benefícios 
fiscais, com certificação com validade em 19/10/2028.
A OSC reconhece em seu balanço as isenções em contas 
de compensação.
NOTA 5.15 – SERVIÇO VOLUNTÁRIO
O trabalho voluntário foi reconhecido pelo valor justo da 
prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembol-
so financeiro, inclusive os membros estatutários, da direto-
ria executiva e demais órgãos da administração. Como fonte 
para definições dos valores, a Instituição realiza pesquisas 
de mercado, comparação com cargos que possuem víncu-
los de emprego, e utiliza fontes e índices oficiais. O Serviço 
voluntário é realizado conforme condições e requisitos es-
tabelecidos pela Lei Nº 9.608 de 18 de fevereiro de 1998 e 
suas respectivas atualizações.
NOTA 5.16 – EVENTOS SUBSEQUENTES
A administração da OSC declara que, até a data de aprovação 
das demonstrações financeiras referentes ao exercício findo 
em 31/12/2025, não ocorreram eventos subsequentes que 
possam impactar de maneira relevante sua posição patri-
monial e financeira, o desempenho de suas operações ou a 
continuidade dos negócios.

A OSC conserva, pelo prazo prescricional, contado da data de emissão, os documentos que comprovem a origem e o registro de seus recursos 
e os relativos a atos ou a operações realizadas que impliquem modificação da situação patrimonial; 
NOTA 5.9 – CUSTOS E DESPESAS 
Em 2025 a OSC obteve como Custos e Despesas o valor de 59.950.097,30 utilizados integralmente na manutenção das suas atividades e 
finalidades estatutárias. 
NOTA 5.10 - GRATUIDADES E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Estão demonstradas conforme legislação. Todos os serviços são prestados de forma gratuita para todos os usuários, sem a exigência de 
qualquer contraprestação, pagamento, contribuição por parte do usuário. 
NOTA 5.11 – DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA 
A demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução CFC N° 1.152/2009 que aprovou a NBC TG 13 e com a 
Resolução do CFC N° 1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 – demonstração dos Fluxos de Caixa. O Método na elaboração que a OSC optou foi o 
INDIRETO. 
NOTA 5.12 – DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO 
A demonstração de Mutação do Patrimônio foi elaborada em conformidade com a Lei 6.404/1976. Nela se evidenciou as variações ocorridas 
em todas as contas que compõem o Patrimônio Líquido (PL). 
NOTA 5.13 – IMUNIDADE TRIBUTÁRIA 
A OSC é imune/isenta à incidência de impostos por força do art. 150, Inciso VI, alínea “C” e seu parágrafo 4° e artigo 195, Inciso III, parágrafo 
7° da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988, Lei n° 9.532/07, Lei 11.096/05. A OSC cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 9º e 
14 do Código Tributário Nacional – CTN. 
O artigo 14 do Código Tributário Nacional – CTN, estabelece os requisitos para o gozo da imunidade tributária, e esses estão previstos em seu 
Estatuto Social: 
I – Não distribuem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer título;  
II - Aplicam integralmente, no País, os seus recursos na manutenção dos seus objetivos institucionais; 
III - mantem escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades capazes de assegurar sua exatidão. 
NOTA 5.14 – CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS USUFRUÍDAS 
A OSC é certificada na forma prevista na Lei Complementar nº 187/2021, regulamentada pelo Decreto 11.791/2023, portanto faz jus à 
imunidade de que trata o § 7º do art. 195 da Constituição, que abrange as contribuições sociais previstas nos incisos I, III e IV do caput do art. 
195 e no art. 239 da Constituição, relativas a todas as suas atividades e aos seus empregados e demais segurados da previdência social. 
A OSC possui certificado de entidade beneficente de assistência social - CEBAS, portanto cumpre os requisitos elencados na Lei e faz jus a 
imunidade/renúncias/benefícios fiscais, com certificação com validade em 19/10/2028. 
A OSC reconhece em seu balanço as isenções em contas de compensação. 
NOTA 5.15 – SERVIÇO VOLUNTÁRIO 
O trabalho voluntário foi reconhecido pelo valor justo da prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro, inclusive os 
membros estatutários, da diretoria executiva e demais órgãos da administração. Como fonte para definições dos valores, a Instituição realiza 
pesquisas de mercado, comparação com cargos que possuem vínculos de emprego, e utiliza fontes e índices oficiais. O Serviço voluntário é 
realizado conforme condições e requisitos estabelecidos pela Lei Nº 9.608 de 18 de fevereiro de 1998 e suas respectivas atualizações. 
NOTA 5.16 – EVENTOS SUBSEQUENTES  
A administração da OSC declara que, até a data de aprovação das demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2025, 
não ocorreram eventos subsequentes que possam impactar de maneira relevante sua posição patrimonial e financeira, o desempenho de 
suas operações ou a continuidade dos negócios. 
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Após a Copa do Mun-
do de futebol, nossa sele-
ção masculina ficou lon-
ge do hexa e, agora, resta 
esperar o próximo Mun-
dial. Mas não vai ser pre-
ciso aguardar mais quatro 
anos para torcer pelo Bra-
sil. É que no ano que vem 
tem Copa do Mundo Femi-
nina e, pela primeira vez, 
ela vai ser realizada aqui 
no Brasil.

O que não falta por to-
do o canto são meninas 
já apaixonadas por fute-
bol, que têm nas potências 
da seleção feminina um 
exemplo a seguir. E a torci-
da está garantida para to-
das as idades.

A pequena Manue-
la Baère, de 6 anos, já es-
tá empolgada para ver as 
atletas em campo.

Sofia Seabra, de 13 
anos, é fã declarada da ata-
cante Marta, que segue 
inspirando gerações. A es-
tudante de Brasília já está 
negociando, em casa, uma 
forma de assistir à abertu-
ra do Mundial feminino no 
Maracanã.

"Estou muito empolga-
da com a Copa do Mundo 
feminina do ano que vem, 
que eu vou até me compor-
tar melhor para eu poder 
ver o jogo no Rio de Janei-
ro. Cresci jogando futebol 
ao lado de meninos, mas 
isso nunca me deixou para 
baixo. Mesmo com a capa-
cidade física menor que a 
deles, sempre me esforça-
va mais e mais para poder 
evoluir. Vou estar torcen-
do muito o ano que vem", 
conta. O Mundial femini-
no vai ser disputado por 32 
seleções entre 24 de junho 
e 25 de julho do ano que 
vem. Esta vai ser a primei-
ra vez que o Brasil vai se-
diar a competição.

Em abril deste ano, a 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) nomeou a 
ex-capitã da seleção brasi-
leira, vice-campeã mundial 
de 2007 e medalhista olím-
pica em Atenas 2004, Aline 
Pellegrino, como diretora 
executiva de legado e rela-

A Prefeitura de Soroca-
ba abre, na próxima segun-
da-feira (27), o período de 
inscrições para a disputa da 
edição 2026 dos Jogos Es-
colares de Sorocaba (JES) 
na categoria Mirim (atletas 
nascidos em 2014 e 2015).

As escolas das redes pú-
blica e particular interes-
sadas podem solicitar as fi-
chas de inscrição e o regu-
lamento geral à Secretaria 
de Esporte e Qualidade de 
Vida (Sequav), pelo e-mail 
jes@sorocaba.sp.gov.br, e 
cumprir os critérios estabe-
lecidos para a participação.

O prazo para as inscri-
ções termina no dia 7 de 
agosto. Os responsáveis de-
verão imprimir e preencher 
a ficha de inscrição da uni-
dade escolar (assinada pelo 
diretor) e as fichas de cada 
modalidade (individuais e 
coletivas), conforme orien-
tações do regulamento ge-
ral.

A entrega dos documen-

tos poderá ser feita em for-
mato físico, na Sequav, lo-
calizada na Rua Souza Pe-
reira, 448, no Centro (de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 12h e das 13h às 16h); 
ou digitalizada, pelo e-mail: 
jes@sorocaba.sp.gov.br.

Os JES incentivam o de-
senvolvimento educacio-
nal e a integração social por 
meio do esporte, promoção 
da cidadania, saúde e quali-
dade de vida.

Anualmente, a competi-
ção movimenta cerca de 12 
mil crianças e adolescentes 
nas categorias Infanto (15 
a 17 anos), Infantil (13 e 14 
anos), Mirim (11 e 12 anos) 
e Pré-Mirim (9 e 10 anos) 
e envolve as modalidades: 
Atletismo Paralímpico; 
Atletismo; Basquete; Bas-
quete 3×3; Damas; Futsal; 
Games (Just Dance e FIFA 
26); Handebol; Mini-han-
debol; Minivoleibol; Quei-
mada; Tênis de Mesa; Vo-
leibol; e Xadrez.

Copa do Mundo Feminina 2027 
no Brasil terá 32 seleções

ções institucionais da Copa 
do Mundo FIFA 2027.

Ela destaca o poder de 
mudança cultural do Mun-
dial feminino. "Nesse mo-
mento de reconhecimento 
do espaço da mulher nes-
sa sociedade, o quanto es-
sa Copa ela vai também 
pro lado social, pra gen-
te enquanto sociedade ser 
uma sociedade mais igua-
litária. E eu acho que o fu-
tebol tem esse poder de 
mudança, de transforma-
ção. Então, eu acredito que 
um um grande legado que 
pode acontecer por si só é 
esse legado cultural. É um 
potencial muito grande de 
levar essas histórias, de 
mudar a cultura, de meni-
nas e meninos começarem 
a praticar esse futebol jun-
to desde sempre, isso não 
ser um problema, porque 
isso não é um problema. 
Que essa Copa possa vir e e 
gerar muitas mudanças no 
nosso Brasil enquanto so-
ciedade", explica.

E para as que já estão 
em campo seguindo os 
passos de atletas como Ali-
ne Pellegrino, a certeza é 
que o Mundial do ano que 
vem  dará mais visibilida-
de ao futebol feminino. É a 
confiança da atleta do time 
Republicanas de Brasília, 
Myllene D'Arc, de 34 anos.

"Eu sempre vi os meni-
nos jogando e aí acabei jo-
gando com eles e me apai-
xonei pelo esporte. A mi-
nha expectativa para a 
Copa do Mundo Feminina 
é que vai dar muito mais 
visibilidade, né, para as 
mulheres, de mostrar que 
futebol não é só para ho-

mem, né? É para mulher 
também e a gente pode fa-
zer o que quiser, o esporte 
que quiser, porque somos 
empoderadas", relata.

Pelas ruas, enquanto a 
Copa masculina se enca-
minhava para o final, a im-
pressão sobre o Mundial 
feminino variava entre os 
mais e os menos otimistas. 
Mas é quase unânime a 
ideia de que as atletas pre-
cisam de mais visibilidade 
e valorização.

No ano que vem, oito ci-
dades vão sediar a disputa 
pela inédita taça: Belo Ho-
rizonte, Brasília, Fortale-
za, Porto Alegre, Recife, 
Rio de Janeiro, Salvador e 
São Paulo.

Desde 1991, quando foi 
realizada a primeira Co-
pa do Mundo Feminina, a 
taça só foi levantada por 
cinco seleções ao longo 
das nove edições do tor-
neio – Estados Unidos (4 
vezes), Alemanha(2), No-
ruega (1), Japão (1) e Espa-
nha (1), atual campeã. Que 
comece a torcida para que 
as habilidosas atletas bra-
sileiras recebam em casa o 
inédito título de campeãs 
mundiais.

Brasil vive expectativa pela Copa do Mundo feminina
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Em destaque

Lançamento – A imobiliária Alves Cardoso anunciou durante um charmo-
so queijo e vinho em seu stand de vendas, a implantação do Parque Alpha-
ville Alvorada, novo condomínio planejado localizado na região dos bairros 
Itapeva e São Lucas, na vizinha Votorantim. O empreendimento é o sexto 
projeto da companhia liderada por Thiago Cardoso, ao lado da esposa Ma-
ria Helena e de Tiago Silva (foto), na Região Metropolitana de Sorocaba 
(RMS), reforçando dessa forma os investimentos na região.

Posse – O Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba (IHGGS), 
em conjunto com a GIA – União Cultural, promoveu uma grandiosa solenidade 
de posse dos Presidentes de Honra da Academia de História Militar Terrestre do 
Brasil/São Paulo “General Bertholdo Klinger”. Foram empossados: 1° Presidente: 
General Ricardo Piai Carmona – Comandante Militar do Sudeste; Suplente: Gene-
ral Deoclesiano José de Santana Netto – Comandante da 11ª Brigada de Infanta-
ria Mecanizada; 2° Presidente: Coronel PM Glauce Anselmo Cavalli – Comandan-
te Geral da Polícia Militar do Estado de São Paulo; 3° Presidente: Tenente Coronel 
Tiago Cunha Flecher Lopes – Comandante do Regimento Deodoro (foto).

Foto: Jorge Afeich Foto: Vanderlei Pedraçolli/Divulgação

10 anos - A dupla Lys Araújo e Josué (foto), ao lado da banda, celebrou 10 
anos de parceria com um delicioso show intimista no Salão dos Arcos do 
Sorocaba Clube. Cada abraço, sorriso, aplauso e demonstração de carinho 
fizeram da noite um momento inesquecível. A dupla agradeceu com boa 
música cada pessoa que os prestigiou e fez parte dessa história. Sucesso!

Foto: Divulgação

Troca de comando – A Afros – Associação das Famílias dos Rotarianos 
de Sorocaba – realizou em junho um impecável jantar para a posse de sua 
nova presidente do biênio 2026/2027, Gracinda Galheira Caitano, que as-
sume após 9 anos de presidência da querida e estimada Margarete Jbele 
(foto), que desenvolveu inúmeras ações voltadas para ajudar pessoas em 
vulnerabilidade social, principalmente cursos de qualificação profissional 
na Casa Comunitária Maria José Rosa da Cunha, localizada na Avenida Ipa-
nema, Zona Norte de Sorocaba.

Foto: Vanderlei Pedraçolli/Divulgação


